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ECRETO,

TEndo tido cone Mas rorBulias PontiAcial
204 Senhores Reis Meira1redeesores, a per-
cepção do Dizimo daa produef6ei do ktrazjI
com o encargo de prover á sustentação dos Pa.
roehos , e Bispos , de concorrer para a conteria-
cção das Igrejas FaftletiLlet, e de supple cem
os ornamentos , e alfaias I)eceisar auCollo
Divino, ao que desde a mais remota antiguida-
de era por Direito Divino, e Ecclesiasticis des..
tinada esta prestação: E tendo chegado ao Meu
Real Conhecimento os gravissimos inconvenien.
les, que resultão dos &mis meditados até agtkra
adoptados rara a percepção doe Dizimos dobie
Retina du 8razil , net roi Administração , oi
por Arrematação , e os inexolicaveis males , e
vexa nes, que por qualqiier delles soifrein Meus
heis Vassallos , sendo o primeiro minimamente
dispe-i rios() pelos sallaricis 	 iie absorvem os
muitos .Administratiores necessarios em tio ex-
tenso territorio , e raras vezes prilficuo pela
difficuldade de se encontrar em rodos enes a
judispeneavd probidade ; e o segondo
rr'	 iditideravel pelos exce“ives lucros
accoinuláen em Ni	 e seus Sidos os Arreinatan-

o que lie de ditTicillimo remedio , sendo
os povos	 prineipalmente da classe ¡Nd;
vexados e etseguidos por grande nume
DiaivieirIce. ., - e Cobradores • que os íeis,:
averw.as ',' e transacções fraudulentas , ou eee
sivas • e os arrastão perante as Justiças , faaen-
lhes execilçaes 'violentas , e sobrecarregadas de
euo t s., emohlt.intes pelas distai:teias dos Juizos ,

roi! [doidos da ehicana Forense 	 que tem dado
CJO$2 e tYlliita q.. e muito reprridas queixas , que
tem subido Minha Real Presença , apoiadas
Iam alguns dos Goternadores e Capitães Generaes
2elosivi do Meu Serviço, e do 'Liem publico

ntlo-Me sido taJtru,sim rei resenudo por pes.

soas instruirias neSta moeria , que o meio dv
evitar tão graves inconveitientes , seria o de se
perceber os Diziirous dos generos , que a elles

o mizeitus , ria entrada dos Cidades • Vines
Arrsiaesr ,e Povoações desec Reino do Brai2r/
e na sabida para lór do trieSine Reino daquel.
les , que não tiverem sido conectados na entra.
da das ditas Povoaçsies , fie-ando assim , livres os
Cultivadores de serem inquietados , e vexados
nas suas proprias habitaçCses , sem o pronto re-
curso aos Magistrados e Justiças , coruta os
'abusos e extorsées dos Di7imeircs cm tão gran.
des distancias de suas nriorsdas t Querendo, quan.
10 em Mim cale, e depende do Meio Real Po-
der , Dar remedo.) ef/icaz c conveniente a rio
grande vexame de N'eus Pcvos : E Confiando
mono na generosa cooperação dna Meus fieis
Vassallos , que agora mesmo , e st br e o obje.
cto de que (2 • Me tem. dado provas não
equivocas da tuia klda Ie e generosidade, desis-
tindo vaintriment de emanados , que já ha-
vião kiui	 Pi por bem Ordenar , como Or-
deno n seg unte.

L Da publicação deste Derreto em v rnte,
todos PS	 em Le tal , e es denornol
de /14i ç	 ie se acharem em Administração
em todas , t	 da loteria das Protineias deste
Reino do f; a31, scru percebidos dos genes-os
de coltora e	 que são sugeitos a esta
prestação , Dá entrada ds Cidades , Villas
raiars e PorLaçues , em que houverem Cobra.
dures desta Prestação , e a que 510 conduzidos
ou para serem vendidos • oir para sustento de

',lentes nas ditas Putoaçées.
-e lhancemente se perceberá o Dizi..

mi k iodos os generos a elle stigeiros	 ie se
exportarem de humas para outras Pr
tazeurin.-se esta arrecadação nos Registos , ou
AlfandegaS de Portos secos , para ser applicado
o seri predileto ás indispensveis despens das
repectivas Provindas e os netos assim. culk.



efaaos serKo 3compnhac10s das competentes Ga .... s

ou Clarezas „ que grmulternerne devem ser -
das pelas pessoas encarregados desta Conecto
* írn de entrarem livremente nas Puvuações de
outras Provincias, a que forem conduzidos.

11.I. O assucar , algodão em rama , o caffé,
o arroz , o trigo, e o turno , que ião OS piro-
cipaes sarnos da expottação e cornmercio exte-
rior deste Reino do Bralit , possarátõ livreineo-
te pelas Alfandegas dos Portos St COs , c do nus-

mo modo entrara nas Cidades, Vsllas
VO2ÇÕeS , ficando porem sugeitos	 pãgdmentu

do Dizimo na occastãu do embarque Uma mes-
mos generos , cujo pagamento Lies crá nr
por aqueilas pessoas (pie OS fizerem eu:bardar
calculando-se o importe do Dizimo peto luvço
das compras doe mesmos gcnerus , euta tu.ti.Jute-
mente legalisatias.

IV. Os generos oxigenas ao pagamento tf!,
Dizimo , que aetualmente se acharem coturt...
dos , será() aorampanharlos dos compelenteN
cumentos dos Cor-arrotadores , a bua dv
entrada e sabida livre , durante o teo,po
Cnuract	 iuCaão de se não prestarem Nulen_
taxtornente aCtuaeS ContraCtadotes ál1 dar por
findo o seu tempo , havendo o competente atid-,
*intento no seu preço , como he de esperar , a
bem do publico , e a exemplo do que g,encro_
somente praticarão os Contractadores dos Dizi-
mo.. teta Pruvincia do Ria dr janeiro bem
entendido que fiçailikl de nenhum effeito quaes-
quer promgações de Contractos de Dízimos
que se tenhão feiro de trienolus , que ainda 1-4,
principiarão a correr , para que logo que finda-
tem ns triennins , que ao presente Cerrem , se
prurida na percepção desta Colleeta pelo mo-
do, que fica decretadct,

V. Sendo hum dos grandes ramos de ex.
portado a carne charqueada , o sebo , a gruiu ,
e os couros , resultantes do gado , que por es-
te modo se exporta da Provincia nade foi cria-
da, ficando livre da prestação do Dizimo , a
gut he suges;to ; J untas da Fazenda respc.
etivas arbitraráã o que se deve exigir na ex-
portação destes gcneros como equivaler-Lie do
Dizimo do gado , al ue os produziu , rendo ar-
tenção Ág Ille.Speiáa deste ramo dc Cummerciu.

VI. O mesmo sa praticará a respeita do
toucinho , e carnes de porco das Provindas
que ex im irtão estes gencros , que serão conecta-
dos na passazeon dus Itcgistos on Alfândegas de
Poldras t‘ecipi , 011 na sua sabida pelos Portos dc
rnar • havendo atten0 o tie serem acurripanh-dus
taet vimos tias repectivas OtiiatL , que metem
leito	 l ugarneniu • para não ser repetido ern
a Mia entrada eus Povoaçócs.

VIL, O Dizimo do gado vacum, ovelhum,
c,,f,rwn , em/lar , e cavallar • e o dos porcos ,
yleliir r1i Provincias , em que são criados

it:dtnente percebido nos Registas ou
Porzos secoç , com a devida attenção

• 1 ,.a ,,arneruto desta. Collecta , se fusze feita 1105
eánád.p.

\.` ; L. Ser-À livre a todos os CondtielOrCS
fatertrri este pg.:Intenso no lugar

. •	 ioqII. lhes	 commudo ;
obrtos a mostrar perante a

i-sm:tnera , onde furão cultivados	 ou
que ÇÀrt	 que

'ieite aaft fi,ter;1 1) o Dizimo res.
i n d .e serem tratados como de.

sedcaminhadores dos Reaes Direitos	 os que
siso não executarem-

1X. Au Conselho às Fazenda neva i'ro-
„,¡ncia do /,,	 je anriro ht.-a Competirkly o for-
malhar as hist roe0vs para a phliteepfáo do
mu das produeçOes Ia Provincia tendo por base
que Se Concedeu bom alam -Oriento de dois por et-a-
to no eatri.": de Serra a cima , e bum por cento no
cafre de Serra a baixo , a favor do cultivador
u tw isão ao rrtballItJ, suão de obro , e conducção
da pertencente ao Dizimo alã ao Par te de
enibaryteipie liça-titã isentos desta prestação 23
h( , rralok as , Verdttr35 ,	 è OVOS è e Ou -

ra. r o , ;roo	 , que entrarem nas Povoações
4Oiio	 e que `4) respej,t, d fiai.

se tara .1. ar ;4a do na r.aão de cinco por-
cr.o iu eSigO ielse praticm,à. Nds ',ume

• N.N: 1 .5s n IL .7( Z° R4.11 ) 0 1.10	 , serio lorrnali-
4	 ,	 ç„,, ii„rr vr,da arrecat1.400 , na

.	 Irbunitl	 pelas respectivas un-

pr....rque o , i-inctpal objecto, que Te-
1) , 40 cii. i,li , 5ei4	 dos Altos fi t irs Vãs_
sal„, 5 	iy.,;1 apurar- se pela experiencia ,
Tile o prus.oie ii tlm.do , sue b...tabeleçrs para

vecepçãi. do Dl &Ur./ COrreNponde a0 hitt , a
que Mc Proponho , a sua duração seta somente
pOt ten,po de treS 211nuS , VOitando-Ne ao !.yste..
rtl-t antiga , ou ,euntinuandi n presente systerna ,
como	 iecer mais conveniente. O Conde da

D. Line Se Menew , do Mu Coo.
Ministro e Sei. ret.brio de Estado dos Ne-

gueios ddl Fazenda , Premdeme do Real Era-
rui , o tenha assim entendido e faça executar
'lie, obstante quarsquer Leis, Orden ,,, ou Dispo-
sições cin contrario. Palreio do Rio de lanara
em dezeseis de Abril de mil oitocentui, e vinte e
hum. Cm a ,Rabriea de SUA Is4AGESTADE.

C'OR?ES.	 Undechna SC.F1	 de Fevereiros

Principiou a Sess.:o is nove e hum quar-
to , lendo-se a acta da antecedente , e foi appro-
siada.

O Sr. Secretatrio Bastar • appresentou Ae.
serntda o procci., do r. fle:re sobre os Offi-
ciaes Luglezes.

O Sr. C.;:.ssr;ro fez humo addição	 pra-.
ima do Sr. freire	 reduzida a que se tomas.
se em consideração o nurnero dc Soldados que
se pudião dipens.ir arb ;.trando os meios que
evitassem a vida Ãccnciosa. Igualmente ofpresers.
rota outro pro¡t-rtu sobre a Decima e a Siza , ota
qual opinava ,' izentar-se desta ultima os
Lavradores , e ,Il tienes que recebido alguns ge.
itero, de e.tr-suniu graciosamente , e para seu
gasto. Appresentou outro projecto de Decreto
sobre as Appelheóes e Aggravos da jurisdieção
do Fysico M6r deverem subir á competente Re.
laço e (-5 !mios de injuria passarem ao Juno
competente ; ponderdndo os graves males, qUe
result-o,	 sie te haver de esperar pela mola..
cão do F»:.,to Mós, que existia duas mil lepaa
distr4nie amhoç os projeclos por eSCritla farão
cntreielic .n. an Serreiario,

O Sr, Ferrão fez hum adeliçio ost proje-
cto de Decreto sobre abolido da Intipisição fei-
to pelo Si-. Marsinehi , concebido pouco maía
ou menos neste !em tdo alen Lre todos OS' csoni."



dos e barbareis prccessos de feiVvr aias
e judiaria , 1 th:a quaes 2Fp2Ivi.C1 .2(fr R3:c58 pe-
nitenciados c 35 54 aenterciatioa a lego , inia-
trialldu aaaim sanita, :ralharem ele sejéo
queimados em publico cadafalso no meio do Ru.
saio ; e que tqueite respensavaia Nenarius da
lari aiaiçam veia entrega dos te-CSITIOS Prucessos.

.Apprasentou o meamo Depurado outro Proa
_freio ate Decreto , [canil. ° a que se cessem or.
d t ns ao Miniatro dos Negneies do Reino , pa-
ra lula: se recellesieni al Lurnas laaaiias i-untifia
ciaa , que Sua Santidade tem c riçadido no $ ul-
timo!, tempos , pata que depois pasaando á Com
uari teclealastica , informasse a Asaembléa do

julgasae canveniente ; an.bos 1145 FáDjeCt05
ap;:resrnwli por e5critu,

A Commissio das Ba7C5 da Constitc'çío
r( r voa du Sr. Aloura , perlo licença paia fa-
zer a sua leitura , cujo st ntiec estar rcial era o
tegointe. — Primeira Sesalo : — dos d ir o irldi -

I, J4. tuses ala Ciaatisia, — A C4.111„1:tirisão ceve Gs.
lle!r, tirar a todo o Cidaaáo Mia liberdade , argu-
"ança pessoal e diteito de propriedade. --- 	 3
Lduirlade consiste em fs7er o que 3 Lei raio
jproailae„	 3 .4 A propriedade lie o direito sa.
arada , e inviulavel • que tern cada Cidadão de
all-peir da isua propriedade,. — 4.° A iibereaele
Craaiião consiste na Jorotecção que u Coaartio
te deve dar. e-ai 5.° Ningoetu -deve St:"	 IL2.0

11a ,t por causa forrnada.	 tr.'" Exceptuáa-ae	 5
era.os que a Lei determina , e mesmo então de-
• juiz. dar por escrito 3 çaliS3 da pri.,,ao
7	 arfai este atqtaisito não ai: julgáiá Jegitirr a
e 8.0 Todo o Cidadão sten' liberdade
d. a.rairestar alma opiniões , escrevendo , uu

,	 cnrn rantn (rue não perterbe as Leis do
— g.° A liberdade da lia:prema ficará

▪ tai Areia.; pela Constituição . sendo. os Autho-
aea r apanaaveia , e para os julgar as Cortes
reavaatao lintri Tribunal competente. - to. Quarta
ao	 IJAU que v póde Ia /Cr de materiat Et-
 aos ElifrOaa Cens tira CtOS CSCTit05

3:nec Daama , e Moral , e o Governo oi
xi	 'ra castigar os Delinquentes. 	 1.° A
Lai taa	 para todo! , por tanto não deve
Lr, cr	 ik 4115 exclusivos...— . ta.° Não deve lia-
• • acreaa	 delicio ; a ronfiscar, ão , e e:WH-

í.; !outeme devem Ser abdid35. — 13. 0 TV105•
L4 g;j,;, rt devem ser admittidos aos Cargos ,

5rz , r1 Ir.4 , 8 contemplação que os seus ialentos e
Secaão $egunda :La Naçzio Paritegue-

• , ;:4,2 uniáo s DynaJiia. — e.° Arr. A N. fâo
,-,›ta de 11 01144 os individuos P07.1114

, aau }le livre e rir) pode ser Patrimonio
(a: ai:1511cm. — 3. 9 As Leis tundarncntac ió po-
de Waaa, a mesma Nação e atou Representantes. -
aa'2 A Lei lie a vontade geral declarada patos

Rerreseutantea, — 3, 44 :&. 6 ii5 Represencames
na As~.blé rCklert) faver a Constitui-

'çã 1 á unanimidade , e alura l'adah de arara , com
di cusaaa	 6.° O Pader Legialativo re.
elida e14,'S Cri( CC4r1 deryneltneia da Sanefão
dia Pai!. n , qual nunca irra hum vats aba/Aula.
Na at,,,,r-,1-1.1 de outro yealqin-r impedimento do

asaaCaries determinará; corno se deve ta-.
ser Oes Sanctão.a— 7. 9 O Rei não asaistirá reaja
que a aLertura das Cortes. — 8.° A iniciativa das
Leis só corri pete 'a seus representantes. — 9. 9 Na
Cotiainuição se' observará a divisão dos trea Po-
deres ; o Lraislativo reside irias Cortes , e no Rei
para. artcciniv4r s 1.cis como fica declarado : o

xccuthro nos Ministros ; e o 	 s
rts , de tal surte cldt•sihcatith tst 1 eN i t p c.'s p

que aienhurn pOSSa arrogar as aWLlLIi (IQ
coiro.— 10. 0 A Pessoa (lu Rei heii viu:ate! ;
M inIstrL 5 tern ri slainsa bilitrade , e paralela iarreente
enn tudo o que árja ptepaiedadee !dm:inata:

--i Y fia l.C13 hum Conunio d'1,1„:aria
argui-ido efecripae a Curistitelsau ; tble Conee.
lho apresentara ao Rei , Liataa para os Fm..
pregadce , e terá retina as allTitliii,CkS , que a
Constituição dererrnieur, — treai" Os Deputado!
ao inviciaveis , c ni.nca atalern ser aespenaaveia

pelas suas opes. — is." O CC . rigreSSO das Cur-
Nes ae ajornala burria ez, fatia urino : e se fa-
zãoas ettições segundo o nathedo que a Cons-
tituição especificar , e se ajuntaiáõ , no dia quo
se determinar , na Capital da _Reino; e durarão
cada anno as Sesaties por espaço de tires mezes
cujo terien SC não piolongara , se não quando

Aasenab én o julgar necesaurio. O Re, tku po-
derá peolonEallas , nem dissolvellas, 1.}.° As
Certas pidr Íô n.uJ p l4r , e variar a C. (.11Ntiaci.
ção; reais na que agora 2C fizer	 nada pt
altar seraão vassales guarrei ancoa , dal ois
ano prr meigasáu.—	 Residiiá na Capital hu-
rna _N ara i.errnanente de 1 De; tnadoa das Cir.
t e5	 1.i.	 .G5 CA205 extraordinarlos , que posaão
ocettier . et naco,- Certas extraerdinarias. 16."
i'VN Caris pelience Pentear is Rigtmia do Rel-
eu , e appravar os Tratados de Alliat ça e Cein•
raercio % or ceder a anrrissíu de 1 roas estrao-
gen:3, , i. rocas aa mais atir.buições , çue a Cons.
tiluição determinar. a-- 57." A imposição de lei-
butua seiá ditern inada por herna Lei da.: Cor-
tes ; e deve guardar prepuetão cen a as fp:tilda-
dcs dos c( ntribuinier. 18. • Haatini, rorças Na.
vaca , e Militara 1 segt nele.) a pe veaslu do Rei-
no.— a9 , 9 O Seldado Lie Citlaaáo , e cern° tal
dt ve pai ticipar de tidos es (finitos civicos.
e.e.° -A Cai ftuição rua nheee a Divida Pali-
o e adaptará 35 medidas que julgar cenve-
nientes para a sua extincçio. — 21, 9 As Cor-
tes faiara , e tratarão estabelecimentos Publico'
para Exprsr( , Invalides, e Mendigos, e darão
25 isiNtAiL coleias nicessarias para burila boa irisa
micção cor n-,urn a tecles os Cidadãos.

Hou% e ai t uni reparo em não se foliar sobre
a Religio . e direito de auceessão , e expozeião
os Srs. Vi aaes da Conarniaião , que isto arece-
dia da rroii pirE53 da Cr pia ; crede tirl áo es-
capado algures afliges , catre tllea ti de que a
Religião de Estado era a Caih lca , AT este
R çrgeriNO • t Dynastia a da Seitaiesitra Caza
de Brogr.tioi ; o que se teria exaelarrente de-
pois de inir reinas as b25£5. Decidir-5e que se
agradecesse Cor missão o seu esrueru e pnontia
dão , e ql. , foasern impresaas. +

O tz r. Seateratio 11365,00s leu imana
çáo des Prelos da Cadeia , felicitando o Ceai

-griaso , e peehiado se nerreasse brama Cum:lis:4u
das Cortes para examinar o infiliz esizalo ;•
que se acho , sobre o que nada se deeidke

Seguio.se a leitura tk hum Requerimento de
alara aaa; ahea ima da Saa'aea.p ;. /:a sedei , sr4,1) r e o cpaal
o Si. Piesidente • (e temia a Assembléa) somina-
mente cri rninoVide d'Apez se achava prezo ha mui.
toa annos , e: iiitinnatinente ha dezanove mezea de
segredo; Adàrárão -alguns deç .9 ir 5. DepUta4e3
motivos da prizão daquelle indivíduo , e se de-
cidiu que pise á Regencia o Requerimento e
mais partis sobra cite astimptu	 pau que cd



trarrartaqge eatt lt genção ; e differiste com jW •
*iça, tornando ent contempla0u o tempo que t:-

ba padecido na emitia.
Leu	 Sr. Bastas huma representnio

Ex. ws, e Rev..à > Sr.dispo de nino , na qual fa-
7.ia ver 11 ireepoftibilidado que tinha de vir au
Congresso por rnolestias.

Segoio•se a discussão lebre o projecto se se
deverião sequestrar os bens. dos Agentes Diploma-
ticos Perrusarzes , que nos Paizes Estrangeiroç
tinitio procurado empecer a ectii$a da Na'to.
reunindo-st em Paris por este objecto , e até
enviando bruma mensagem a Laybach ; mas fa-
zendo observar alguns dos Srs. Otputudos , que
aluda que isto he manifesto , carecia de provas
judicias , 'e que a 'Confiscaçáo de seus bens riáo
poderia ter lugar em nenhum caso , visto que
as mesmas bases da °Constituição , acabarias de

querilu se abolisse esta , se decidiu
passasse á Regendia , para que tratasse da ave-
rigtraç50 slos tacios , e Se pudesse dar depuis
.arrveinknie pena aos clue verdadeiramente se jul-

gassem delinquentes.
Leu-se hum 011icqtas da CommisszTo do Cor-

reio no 9nal proponha que &assem livres de
Srtt os tharios de Cortes , que se remettessein
para as Provincial , para mais facil circulação.

-se. a lista dos Deputados, approvados para
as seguintes CommissOes Para a da Guerra

NOrielrIS MÁRITIMA.T.

13,9 sok. Di r 0 fie Moirlies	 irir, gefArJ,"..re.
dei , SQutee	 Pet.oar	 Ozorr9 , illtx .e(rIbr:ter Ra:,s
e Mello, Csurunissile ii Snude Pubit,Ja
Báriti , ‘..2eg eirop$ . Prhrite ,	 , c Gil. Com .
lfluIi Excler n aoica	 u Sr.F Ifilius, (fie
g, , Castellp .13`ranee , e &Ia ,	 Si-..
Goirue	 ,	 rr(l , Cr: à ( ' io Iir' ç .p 	 r.
outros, — Coinniis2Ao (1.ç e u iullWreit5	 ii,.SCrn.
Ferreira Berij. ef , Luiz	 , F. 2. Sor
Saeli e.% , Bri g o , Braaiiirawp	 , /Earl-
xelitr.

Einr00-se em disciwão sobre ri extine0.3
dos Direitus &unos 1. a qual fii risersosn; • íla pe-
la e airada da Conrinissão , que tinha hido rukg,r

1)recreto,s sie	 , e e ,41'1 ,1,- Ção de CM.
tadJs. O 1 .° foi apprevado Com algunl4N peque-
nas mudanças de palavras , e sobre o 2. g nada
se decidiN

Leo.e a nornenin dos membros da Cum-
mí"á t , dc 1/151,-.K-vi,, Pula:iça, que iu Os Sreg.
4:1talk,n44'0 , PiNheire	 .2. de Carvalko , Xa-
vier Monteiro , Oratrro Travasros 	 illarhers aro

A',4varro e danes. Continuou.se a discils-
subre tis direitos bines , e se decidiu que

passasse o projvcto Ss Commissi5es unidas de
Agricultura ,	 Legislação.

O Sr. Presidente levara ts a Sessão á hum&
hoFa.

kNTR.4DA5.,

Ma s.° de Maio. — Vid„earairo; 14. dias
.rioírr. Maerdania , C CM]. 7ohn DanneS.

Marseillié ; átl dias; B. Fr. &roído. , M. Lis.
Itrfai, C. ao Id., vinho,. cerveja, sal e fazen-
das. -- Parati ; 5 dias ; L. Ba X fruí Santa 3P-
na M. javi Maâias , C. ao M. , aguardes].
te e forno.— Dito ; 7 dias; L. Senhora da La-

pa	 ThOMAZ Rodrigues , C. a Francisco
já da Cunha ,? dito , e assuear.	 ;
3 dias; 	 Seaa-ora da Ga , M. 141a,acri

ao M., arroz e CaiTé.
Diao dito. — Porta ; 6 5 dias ; 13, Fiel Par.

Nense , M, 7osi japim da Silva geies&	 C,
a Digo Goxer 'garrou , sal , aLeíte

i
 e ?naco-

das. — Liverpo 'ol 66 dias ; B. In. Riarlry. M.
ilntbsny Ridiry , C. a Fine , fazendas.— L. On-

dres go dias ; E. Ing. Perseurriiner M. Ri.
4-h4rd Maruby , C. ao M. . ferro e azougue
segue para Lima. —.Cabo ; 3 dias ; L Dr.
terrainaçâo de Deo r , M. Manoel Ferreira , C.
ao M. . milho.

Dia 3	 Argolo ; 1 7 dias ; B. Conde

dr=e-o f M. Joaquim 7 7;eente Alinham( , C. A
ignaçia da torta ,FiortiN• eser.tvoi.	 5,..sitos";

5 lias L. 5. Jravairn Proferia, , M. José Dias
.8arhaza , C.	 .liairsei José Frraandrs , assucar.

S 4 II 1 D 4 S.

1. 0 de	 R;o da Prata ; Bt„
Teguerra .41acri1r , Corri. Staelispe.	 atz-
hip 13. ji Belle	 , M. Paer Coitas
lastro.	 Lit'.5o4	 13, Fr. Le Cokrrier de Nor.
tes,	 Deveraou	 lasttu.

D i a 2 duo. --( 1\701 /mis"; Sfiltida.)
Dia 3 dito. — Casta d' 4/rica ; G. Ing.
, M. A.'nher, Pring , 	 LiLtboa puir

lia61,2 e Perw.-1,at?,.o ; E. Letp..idina	 Cms:.
,° Ten. •Çrhr“,',... J.()J,. 	 --- Dito por

; 13.	 da Invejei	 M. 7eronimei Per-
7eandes Afariirri fazendas k iI1q ri , e gunerun

Adi	 ind.. kf t,u(Áfolti , M.
74,nrs Seta ,	 — Saia Cathorrna ;

, M.	 .4ornstere;o da ..siatividade •
craves,	 iam (rrandr ; L. S. jose , M. Fia-
rentis José esr , -mos.

RAF wwwillnow ememSefage•no.a.S..."

AVISO S.
Sahio I lua o interessantiss'irno Diaitto enirt Fidoso0.9 e Pastor. Vende-se nos Togaresdo costume a /143 raN,
SaMo	 oz : o N. 7 do Conciliador, e ni 5 do Bem da Ordem • que se vendem na lojada Gazeta, a ,sirrt como ReprEes Philusaphieas s .:;brs a Librrrlade r 1,gualda,fle , por go réis.Na loja da Ga7c1a se acha — Historia cem/Pl.-1w da .19rat. ,7 ,	 8 volLunes 	offeredd2PRINCIPE R EGENTE do Vrazpi , D. Pedrr. de tf/orneara , cum estampas tinas , por 14152 .ru •areado o ultimo volume hum accrescentarnento á mesma Historia , e contendo os principaes lactus des-de tEo7 até ao presente.
Em hum dos tres armazent eripm a pedra do' Sal C r> trapcho da Ordem	 ha sal paravender ; q uem do mesmo quizer compra procure na rua de S. Pedro IX Manoel ttfachodo Coelha.

NA IMPliZESSIO REGIA.


